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ACTA ~o 3 

"' ""'" ....,,.. .. ' IH'~ I;/:r'' 
Aos treze dias do mês de Janeiro do ano de mil novecent os c noventa e sJtc , Edificio 

dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de A..eiro, reuniu 

ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presid ência do Sr. Presidente, Prof Celso Augusto 

Baptista dos Santos, c com a presença dos Vereadores Srs Eng" Vitor José Pedrosa da Silva, 

Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça, DI'"" Maria da Luz Nolascc Cardoso . Eng" 

Eduardo Belmiro Torres do Couto, João ferreira dos Santos, Tenente-Coronel João Carlos ~ 1 

A~buq uerq uc Pinto, Eduardo Elísio Sih'8 Peralta Feio e DI'"Maria Natália da Silv'a Abranres t; 
V,"" da SHvo. .. f'V 

Pelas 14 horas e 30 mmutos fOIdeclarada aberta a presente reu nião 1 
AP RO VAÇÃO )),\ ACTA . • Foi deliberado, por unanimidade, aprovar a acra nOI 

Rt:S(JJ\IO IlI ÁRIO !lA TES O l lRARL\ : - A Câmara tornou conhec imento dos 

balancetes da tesouraria relat ivos ao dia 10 de Jane iro, último, os quais aCU!>3.m o seguinte 

movimento em dinheiro , com referência aos anos de 19% e IW 7, respectivament e 

• Saldo do dia anterior em operações orçamentais • sete mil vinte e dois escudos e 

oitenta centavo s: Saldo do dia anterior em oper ações de teso uraria - vinte c um milhões 

novecento s e quarenta e sete mil cento e trinta e oito escu dos e cinquema centavos; Despesa do 

dia em operações de tesou raria - sessenta e quatro mil oitocen to s e setenta e três escudos ; Saldo 

para o dia seguinte em operaç ões orçamentais - sete mil vinte e dois escudos e oitenta cent avos, 

Saldo para o dia seguinte em operações de tesouraria - vinte e um milhões oitocentos e oitent a e 

dois mil duzentos e sessenta e cinco escudos e cinquenta centavos; 

• Saldo do dia anterior em oper ações orçamentais • setenta milhões seiscento s e 

noventa e um mil vinte e scud os e oite nta cent avos ; Saldo do dia anterior em operações de 

tesou raria - cinco milhões setecentos e quinze mil duzentos e quarenta e três escudos e cinque nta 

centavos; Receita do dia em oper ações orçamentais • cento e vinte e um milhões seiscentos e 
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oitenta e nove mil nO\o,ecenlos e sessentae oito escudos e C i nqu.e nta.C=R~i a em." 05/ 
operações de teso uraria • cento e setenta e cinco mil quinhe ntos e noventa escudol Sald o para ~ ( 
dia seguinte em operações orçarncntais • cento e noventa e dOISmilhões treze ntos e o itenta nu! 

novecentos c oitenta e nove escudos c trinta centavos; Saldo para tl dia seguinte em operações 

d~ tesourarie . cinco milhões oitocentos e noventa mil oitocentos e trinta e três escudos e ~ .r 
anquenta centa vos ~,...-

. I \(J'-<'(l 
FOR.,"ECI'U:STOS • A lIISI ÃO DF. Ó I.EOS . Ll1BRII.1NT[s. - Na 

seqüência da deliberação tornada em 14 de Outubro. do ano findo, foram presentes as propostas 

com vista ao fornecimento continuo durante o corrente ano de 9 600 litros de óíccs e 

lubrificantes e a cujo concurso se candidataram as seguintes firmas: N° 1 • GARAGEM 

UNIVERSAL, W 2 - VALAD A.UTÜ • s.oc. LUBRIFICA NTES. LDA_. e NO3 • BEGAL\~J ~! 
Abe rtos os sobrescntos relativos aos documentos, verificou -se estarem os mesmos 

em conformidade, à excepção do co nco rren te n" I que não apr esent ou o documemo a que se 

refere a alínea b) do po nto 4 do program a de concurso, pelo que , por unanimidade , foi 

considerado excluído do mesmo 

Abertas as correspondentes propostas, foi deliberado, por unanim idade, remeter o 

processoà comissão de análise para estudo dos preços ap rese ntados , os quais aqu i se dão como 

tran scritos, dada a diver sidade de produt os , com vista a ulte rio r decisão 

FOK:"Ijt:CIMEN TOS • AO Ul SICÃ O Di: TI NTAS U1VERSAS - De seguida 

procedeu-se à iden tificação das propostas correspondentes ao concurso para aquisição de tintas 

diversas, as qua is foram assim numeradas : J'I,;" I - FÁBR ICA DE CERÂM ICA E TERRAS 

CORA NTES VOl'GA-SUL, LD A_ (Tintas Dankalj , W 2 - MA\'lREL - IND USTRLA.S 

TÉCl\lCO-QUIM ICAS, LDA e W 3 - CI N • CORPORAÇÃO INDUSTR IAL DO NORTE, 

SA, 

Após a abertura dos envelopes que co ntinham os doc umentos respec tivos, verificou­

se que os concorrentes nOs I e J apresentar am alguma s falhas na docu mentação , pe lo que foi 

deliberado , por unanimidade, concede r aos mesmos o prazo de 48 horas para sanare m as 

deficiências apon tadas, sob pena de se considerarem excluído s O candidato n° 2 foi admit ido , 

uma vez que estavam em co nformidade os docum entos aprese ntados 
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Abertas de imediato as propostas respectivas, e dada a enorme ftVé rsidade de\ V"J:\7 

produtos e va lores , fo i de libe rado , po r unanim idade, remeter o proce sso à comik o de análise, :S ( 

fim de P"~" fundamentada informação sobre o ass unto. ce m ' i"'~r'Jrim adjudicação fi 
f .lI1ft/amo, ausentou-seda renmõo, (} Vereador Sr . F.dllar~FeIO. / 

. \~~:\ 
H)R."'f:Cntr.~TOS - AOL'lSICAO DE ('11\-1[:,\10 - Presente lambem o 

processo relati vo ao forn ecimen to em epígrafe. cujo concurso fo i aberto por deliberação de 14 

de Outubro do ano findo. tendo-se verificado que das consultas cfectuadas apenas respondeu a 

firmaSEClL - Com panhia Geral de Ca l e Cimento , S A , a qual , por unanimidade. fo i deliberado 

considerar excluída em virtude de não ter obedecido a nenhum dos requisitos exigidos pelo 

programa de concurso . Por unanimidade, foi deliberado considerar anulado o presente concurso 

e proceder abertura de novo, com consulta a um leque mais alargado de firmas da á 

especialidade 

r~-r 
(1) [1\1 • ALVGl)ER m: :\tÁ OUlSA S t: VLnl' RASmORJ\ : • Pre\ente o 

processo de concurso relativo ao fornecimento em epígrafe. a quc se refere a deliberação de 14 

de Outubro do ano findo, e ao qual se candidataram as seguintes firmas: N" 1 - VIEIRAS, LDA., 

~1O 2 . TRANSIJORTES SARAIVA & FILHOS, t OA., N° 3 - TERRAVEIRO · Terraplanagens 

de Aveiro, Lda , N° 4 · LAMEIRO EMPREITEIROS e N° 5 - VICTOR FRIAS. LOA 

De imediato procedeu-se à abertura dos envelopes que continham os documentos 

tendo-se verificado que as firmas identificadas com os nOs I e 2 não apresentaram a declaração 

constante da alínea a) do ponto 4 do programa, pelo que foi deliberado, por unanimidade. 

conceder aos mesmos o prazo de 48 horas para sanarem aquelas deficiências. Os restantes 

concorrentes foram admitidos 

De seguida foram abertas as propostas respectivas, após o que foi deliberado, por 

unanimidade. solicitar informação detalhada à comissão de análise sobre os valores 

apresentados, a fim de habilitar o Executivo a pronunciar-se numa próxima reunião 

PARQUE DE n : IRA S lo: EXPOSiÇÕES. PUBLlC II)ADE S() ~ORA ' • A 

Câmara tomou conhecimento que ao concurso em epígrafe aberto por deliberação de 25 de 

Novembro do ano findo, apenas se candidatou a firma PUBLlCANAL - Som, Imagem, 

Publicidade, Lda , a qual foi identificada com o n" 1. Aberto o envelope relativo aos documentos 
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"Pó' análisedo, mesmos verificou-se que 0 ' 0 ,p"Lir"do<um'0I0:q:,se ",i,'; alínea 

e) do ponto 4 e 0 '0 autenticou o relat"O ; ahnca d do 00" 000 ponto (IRC) , ;I,~ -q~" PÓ:If» 
unanimidade. foi concedido ao mesmo o prazo de 48 ras para proceder em conform idade -LS:-"I 

De imediato passou-se à abertura da pro posta , a qual indicou o valor de um milhão 

quatroce ntos e oitenta mil escudo s. acresc ido de IVA, após o que foi deliberado. por ~ • 

unanimidade , remeter o processo à comis são de analise para estudo e informação convenient e ,~~ 

PARQUI: Df. '-EIRAS E f.XPOSl CÓE S - "ATERIA~ ." ~
Considerando lambem a deliberação tomada em 25 de novembro , último. foram presentes as 

propostas das firmas concorrentes ao concurso para fornecimento de material gráfico para o 

Parque de feiras e exposições, as quais foram assim numeradas: N° I - INCOGRAF, 1.OA., N" 2 

• GRÁFICA DO VOUGA. LOA.• N° J - A LUSITÃNIA. LOA. e N" 4 T1PAVE. LOA.. ,h ..J "/ ) 
A nalisados os documentos, verificou-se que os concorrent es identificados com os 

nOs I e 4 não autenticar am o docum ento constante da alinea d) alem de que o concorrente nO1 

também não apresentou a declaracão constante da alínea a), bem como o concorren te n° 3, pelo 

que a todos foi concedido o prazo de 48 horas, sob pena de se considerarem excluídos O 

concorrente nO2 foi admitido 

Abertas as propostas , foi deliberado, por unanimidade, solicitar informação à 

comissão de análise sobre os valores apresentados, que aqui se dão co mo transcrito s, com vista a 

ulterior decisão 

IDEM - lu r !\lI~AçÃO DEC ORATIVA: • Seguidamente foi també m aprec iado o 

processo de concu rso em epígrafe, ao qual se candida tara m as seguintes firmas !'\O 1 • 

ANTÓNlO JOAQUIM VALENTE r OSTA, N° 2 • \ 1ÓNICAS, de Maria de Lurdcs de Sousa 

Alv e!!. W 3 - ORNAMENTAÇÕES VALENTE, LDA e N° 4 - CASTROS - ILUMI1\"AÇÓbS 

FESTIVAS, LUA.. 

De imediato passou-se à análise dos documentos respect ivos. após o que foi 

deliberado, por unanimidade, excluir os concorrentes nOs 2 e 3, em virtude de ambos terem 

apresentado a proposta de preços em conjunto com a documentação, além de não terem 

apresentado os documentos em conformidade co m o exigido no programa de concurso Ao 

concorrente n° 1 foi-lhe concedido ° prazo de 48 horas para autenticar a declaração a que se 

refere a alínea a) do referido programa , e o concorrente n" 4 fo i admitido 
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Y 
Abertas e analisadas as propostas, cujos:' ores aqui se dão como trr scritos. foi 

;:
deliberado, por unanimida de , que a comissão de an é tse preste informação sobre o assu nto com p.( 
vista a posterio r adjudi cação. .....J .:\ ~ 

1 , . 

- ,\~,~ 
PARQlT[ O[ FEIRAS [ fo:XI'O SICÓt :S • EX.:Cll CAO UE STA!'iO S: " FOW 

ainda presente o processo de concu rso , com vista ao forn ecimento , monta gem e desmo ntagem 

de stands no Parque de Feiras, ao qual concorreram as firmas SPOR.\ tEX. LDA e SCAL'::x, .._> ) 

LDA., identificadas, respectivamente, com os nOs_I e 2 

Passou-se de seguida à abe rtura dos enve lopes que co ntinham os docu mentos , após 

o que se verificou estarem todos em conformidade. pelo que foram admitidos ambos os 

• Abertas as propostas, a Câmara deliberou, por unanimidade, que a comissão de 

análise se pronuncie sobre os ,valares apresentados, que aqui se dão como transcritos, a fim de o 

assunto ser obj ecto de decisão numa próxima reunião 

IDEM - AOnSIC\O lU: l iMA . 'OHK:O PIAOORA: - Na sequéncia da 

consulta efectuada junto das casas de especialidade com vista a uma consulta de preços para a 

eventual aquisição de uma máquina fotocopiadora para o Parque de Feiras, a Câmara tomou 

conhecimemo de que apresentaram propostas para o efeito as seguintes firmas N° I • BSE, 

LOA , N° 2 - EDICÓPIA, LOA., W 3 • XENAX, LOA , W 4 - CA\1EEL, LOA e :-."' 5 • 

UELTRÀO COELHO, LOA.. Foi deliberado, por unanimidade, que o processo seja objecro de 

estudo e informação deta lhada por parte da comissão de análise, a fim de ser presente a uma 

próximareunião 

( 'JwgOl/ de novo à rell/lião, o Vereador Sr. Eduardo Feio, 

COMPANHIA m: n :ATRO DE AVEIRO • Em seguimento da deliberação 

tomada na reunião de 2 do corrente, com referência ao problema das instalações para estaleiro 

teatral daCompanhia de Teatro Efêmero, foi de no....o abordado o assunto, dada a urgência na sua 

resolução, tendo o Se Presidente referi do que, pessoalmente, continuava a defender a ideia de 

que o local ideal seria o Parque Municipal, mais pro priamente o ringue que vem sendo utilizado 

pelo Clube de Ténis. pois a concentração naquele local da Orquestra Regional e da Companhia de 

Teatro seria um acontecimento agradável 
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" I'" 
Seguidame nte, a Vereadora Dr' . Maria da Luz disse que, ao pedir que o f ssunto fosse , 

agendado para hoje, foi no pressuposto de que conseguiria efectuar cont a cto~ com o Clube d: \ ...~ 
Ténis, o que não foi pos sível, pelo que pediu que n assunto as~. ais uns dias, o que oo" """, J I.) :ó"'

concordância, por unanimidade n~l/ \\~ ,.r 

AO l llSICÃO DE URRAS DE ,\ RT t: : • FoiJ'vresentada u ma~sta efectuada 

pelo filho do pintor Lauro Cora do, no sentido de a Ck avir a adquirir alguns quadro s da 

autoria de seu pai e. para efeitos da sua exposição ao publico, proced er à abertu ra oficial de uma 

Galeria que seria denominada "Galeria Municipal de Arte Lauro Co rado", A propost a refere uma 

selecção de 35 obras e o respectivo valor atinge a impon ància lOtai de c inqüenta milhões de " 

escudos, a pagar em prestações de dez milhões de escudos, cada ~ ~-~ -/ 
No uso da palavra, o Vereado r Sr. Eduardo Feio perguntou se existe invent ário de 

todas as obras de art e perten ça da Câmara e se a aqu isição das obras referidas, a concretizar- se, 

carece da aprovação da Assembleia Municipal 

O Sr. Presidente informou que os Serviços de Cult ura possuem o inventário de todas 

as obras de arte existentes, o qua l pode ser consultado e, quanto á aprovação da Assembleia 

Municipal, a Lei SÓ obriga a este proced imento, quan to aos bens imóveis, o que não é o caso 

Relativamente à propost a de Lauro Anton io, emit iu a opinião de que a obra deveria ser 

observada, também pelos restant es Membros do Executivo, na medida em que ele próprio e a 

Vereadora Dr' . Maria da Luz já a viram, entendendo ainda que seria útil a Câmara providenciar a 

obtenção de um parece r de um critico de arte para mais facilmente pode r toma r uma decisão , o 

que mereceu a concordância de lodos os presentes 

Topo-,"í .\1IA - A Vereadora Ora Maria da Luz deu conhecimento da acta da 

reunião realizada pela Co missão de Tcponi nua, na qual se propõe a atribuição das seguintes 

nomes aos arru amentos que a seguir se indicam "Manuel Simõe s Pontes" - ao arruam ento junto 

à futura Sede da Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de Aveiro , "Bento de Magalhães", a iniciar 

na Rua Domingos João dos Reis e tenni nar no Cais da ~1al hada ; "Cais de Malhada" a começar 

na Rua dos Santos Márti res e terminar na Rua Remo Magalhães; "D omingos João do s Reis" a 

iniciar na Rua dos Santos Márt ires e terminar na Rua Bento de Magalhães; " D Manuel Pacheco 

de Resende" a iniciar na Rua D Antonio José Co rdeiro e terminar no arruamento sem 

designação que tem seguimento da Rua das Cardad eiras 
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, ..J, ~ ' ~ 

Seguidamente a Senhora Vereadora leu os ful' . I mentos em que a mesn; comissão 

se baseou para atribu ição daquelas designações, os quai co nstam da mencionada acta, que a~u i p):j 
se da como transcnt a c fica junta ao correspondente ocesso g-/ 

Por unanimidade, foi deliberado concordar com os nomes propostos e por ' 

conseguinte, aprovar o referido documento, devendo os serviços municipais respectivos 1) 
procederem em conforrnidadc '\~,'"' 

n :NTUU <TLTURA L t: m : CO;\iGRJo:SSOS - PROG RAMA DE 

IJTI Ll ZAC ,\.() • Na sequêrcía da deliberação to mada em 9 de Dezembro, último, foi 

apresentado c distribuído para conhecimento de todo s o novo programa de utilização do Centro 

Cultural e de Congressos relativo ao primeiro semestre do ano em curso , alterado por força da 

inclusão de OUI'" ;,;0;.:;,,,, quo. entretanto, foram m"«UI,, para aquele período o } ,f 
f:x r OSICO f.S - A Vereadora Dra xt aria da Luz deu conhecimento que irá estar 

patente de 18 de Janeiro a 23 de Fevereiro, no Centro Cultural e de Congressos, concretamente 

na Sala de Arte Connemporânca, a exposição subordi nada ao tema "Arte no Campo. 

Kunstfelder", apresentada por um grupo de 16 jovens artist as portugueses e alemães resultado 

de um WorhJH)p realizado na Alemanha e em que as obras apresenta das têm uma relação 

intrínseca co m o campo. Considerando que, para a realização do evento , se toma necessário 

cfcctuar &Igumas despesas, como sejam para o transporte das obras, seguro da exposição, guias, 

segurança e apoio logístico. foi deliberado, por unanimidade. autorizar que sejam efectuados os 

pagamentos necessários 

Seguidamente o Vereador Sr. Eduardo Feio perguntou qual a cabimentação 

orçarnental para este evento , após o que chamou a atenção para a premência na elaboração do 

regulamento de funcionamento do CCC, lendo a Vereadora Dra \-faria da l uz informado que o 

mesmo já está elaborado e está distribuido para apreciação numa próxima reu nião, e que as 

impon ências inerentes as actividades desenvolvidas naqueles espaços estão já englobadas na 

Nova Tabela de Taxas e licenças, que aguarda aprovação pelo Executivo e pela Assembleia 

Municipal 

o Sr. Presidente disse discordar deste procedimento , pois entende que, tanto o CCC 

como as Galerias Municipais, dever iam ter regulamentos específicos, ao que se seguiu troca de 

impressões 
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,I '1' ;;{,: 
Pli UUCACÕ ":S: - Face à informação pre a pela Técnica Superior d Biblioteca 

~oi deliberado, por .unanimidade, adquirir a FE 'VE alguns exemplares de obras ~#

Investigação focal-regional da autoria do Dr. Amaro Neves e que aquela Fundação tem vindo a 

promover, até ao montante de duzen tos mil escudos, ficando a escolha das mesmas a cargo da P) 
Vereadora Ora Mar iada Luz. \ \ . __ ,.,..-,..~..J I 

f\ -rv-x 
ESCO LA PRL\ÜR IA N° I O[ [ LXO - A Vereadora Dra MAna da Luz deu 

conhecimento de um oficie enviado pela Directora do Estabelecimento de Ensino em epígrafe. 

através do qual se informa da situação sócio -econó mica de 11 crianças e se solicita a atribuiçã o 

de um subsídio para a alimentação das mesmas, dadas as carências dos respectivos agregados 

familiares. Por unanimidade. foi deliberado conceder para o efeito um subsidio no valor de 

duzentos e oitenta "';1e quinhentos escudos, pera se utilizado 00 corrente ano locti"~1 

U ; ROP A (JOS PEQ l;t :NITO S • O Sr. Presidente falou ao Executivo na 

prereosêc que é já do conhecimento de tod os, no sentido de vir a ser implantada em Aveiro a 

chamada "Europa dos Pequenitns", da micianve da Fundação Bissaya-Barreto, com a 

ccleboreçêc desta Câmara Municipal e o financiamento através de fundos comunitários De 

seguida,perguntou do interesse para Aveiro em vir a possuir uma infraestrutura desta natureza. 

acrescentando que, pessoalmente, considera a proposta de grande valor. pois jrá trazer, 

coocertcza, muitos visitantes à cidade 

Depois de troca de impressões, a Câmara deliberou, por unanimidade, dar parecer 

positivo à pretensão c, por con seguinte. auron za r que se comecem a encetar as dilig ências 

necessárias para o efeito, como seja a definição do respectivo local, devendo o assunto voltar á 

apreciação do Executivo em altura oportuna 

Mais informou o Sr. Presidente que a Fundação Bissaya Barreto indicou já, como 

representante para fazer parte do grupo de trabalho que irá promover o desenvolvimento do 

processo, o Dr. Joaquim Manuel Barros de Sousa e propôs que, por pane da Câmara, fiquem 

designados os Vereadores Dra. Maria da Luz, En8° Belmiro Couto e Dra Natália Abrantes, o 

que mereceu a concordância de todos 

No uso da palavra, o Vereador Sr. EngO Belmiro Couto disse considerar de muito 

interesse a iniciativa em causa e repudiar as palavras proferidas sobre o assunto na Assembléia 

Municipal, aquando da discussão do Plano de Actividades e ofereceu toda a sua disponibilidade 
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para colaborar com vista a prossecução deste projecto, o que fOIcorr oborado peta readora r I 

-. ' , ( 
Ora Mana da Luz ~ K 

SE R\1 OS 't U~ I ClrAIIZADO S • PROJt:CIO J: RI< G UL,\\lf.N10 ~Q),. 
MUNICIPAL DOS SISTE :\lAS 1"(mUCO S E PREDIAI S [OIS1 RlBlJI CÃO In:g / 
ÁGIJA t: DE I>Rt:NAGE\t m: ÁGU AS IU:SIDUAI S - Na scq uência da deliberação tomada 

na reunião de I 1 de Junho. do ano findo, foi de novo presente o projecto de regulamento em 

epígrafe, tendo 11Câmara to mado conhecimento de que, terminado o prazo de consulta publica 

do mesmo, não foi apresentada qualquer reclamaç ão ou sugestão, pelo que, nos termos do que 

estabelece 11alínea a) do nO2 do art° ) go do Decreto-Lei nO 100/84, deve o mesmo ser submetido 

â ap rovaç1ioda As.semb l eia ~tunic i pal , ~r-.J>r7 
Os Vereadores Sr. Ed uardo Feio c Dra. Natalia Abrantes apresentaram 'a seguinte 

declaração de VOIO ' "vo tamos favoravelmente o envio para aprovação do presente Regulamento, 

tendo em atenção os esclarecimentos c correccõee feitas na reunião de 11 de Junho, de 1996, c o 

facto de não terem surgido quaisquer reclamações durante a fase de inquérito público" 

IMP L-\:'IiTACÃO DA ESCO LA [O 2 [ 3 SA nU:G Ul SI A DE 5" "lA 

JOANA: - Na sequência das várias deliberações já tomadas sobre o assunto, foi present e â 

reunião a propo sta de implantação de urna Escola EB 2 e 3 na Presa, Freguesia de Santa Joana 

Ouvidos os esclarecimentos técnicos prestado s sobre o assunto, seguiu-se troca de impressões, 

tendo o Vereador Sr. Eduardo Feio questionado se o presente estudo foi articulado com o Plano 

de Urbanização. com o PP da EN 109 e com o PP do Parque Desportivo , nomeadamente no que 

diz respeito aos acesse s mais co nvenientes li futura escola , o que lhe foi respondido 

afirmativamente 

Foi deliberado, por unanimidade, conco rdar, em principio, com a implantação 

proposta e autoriza r que se inicie O processo de aquisição dos terrenos necessários 

COr'liSTRI 1C ÃO DO CEN TR O 1Jt: SAÚ D.: I)F. AVElRO • 2" }<'ASE - Foi 

presente um oficio da finna adjudicatária da ob ra em epígrafe. EMPREITEIROS CASAIS, S A, 

a solicitar a prorrogação do prazo, por mais 73 dias úteis, para conclusão da empreitada, devido 

à existência de trabalhos a mais, em consequéncia de erros e omissões, trabalhos imprevistos e 

trabalhos inerentes aos arranjos exterio res Lida a informação prestada pelo técnico municipal 

competente, segundo a qual a pretensão formuladaestá de acor do com o previsto no art" 133°, 
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do Decreto-Lei ne 405/93, de \O de Dezembro, foi deliberado, por un a nimid ~de , deferir ~o 
apresentado, ficando defin ida , concl usão do edifício para fi";;' do correruemês de j'Z;::': J. ',r 
arranjos exter iores para finSdo proxilTlOlTlêSdCMarlYO' l l '\~r-

PARO [ [ ) 1UNICl PAL DE CA\ lP IS!\IO . A Câmara tomou conhecimento de 

~uma prcpost de ''''''' '0 '" I'M ocolo de T"o" f, ência da Exploração do Parque 

Campismo da BOTP2, para a Câmara Municipal de Av-eiro. enviado pelo Comando das Tropas 

Acrotrenspone das, no sentido de a cláusu la que prevê que o pagam eruo da quantia de quarenta 

e cinco mil contos que seria efectuadc "sob a forma de cedência de habitações situadas na 

região", seja agora efectuado em dinheiro, uma vez que pretendem construi r uma Sede Nacional 

do Para-Clube Nacional, onde esta verba será aplicada ~ 
Depois de o Sr. Presidente ler informado do comacto pessoal já havidJ com / ' 

Entidade proponente e após uma troca de impressões, foi deliberado, por unanimidade, 

concordar com a proposta apresentada, ficando o Sr Presidcme responsável por estabelecer o 

timing e montante dos pagamentos, que, contudo, deverão ser efectuados ate ao final do ano em 

curso, de acordo com as disponibilidades financeiras do Município 

FREG L:J::SL\ DE S. J ACl" TO • Com referência ã proposta distribuída na última 

reunião relati...'a à eventual abertura de um concurso público para adjudicação da concessão da 

exploração. em conjunto, do transporte social, transporte turístico e Parque de Campismo de 

S.Jacinto, o Sr. Vereador proponente, Eng" Vitor Sil...a, colocou a mesma à discussão do 

Executivo 

No uso da palavra, o Vereador Sr João dos Santos referiu que, embora convicto de 

que a Câmara tem obrigação de resolver a situação dos transportes para S.Jacinto, entende que a 

proposta apresentada será muito dificil de vir a ser concretizada. pois tem duvidas que alguém. 

privado ou público, esteja interessado em explorar aqueles serviços 

O Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto tomou também a palavra para se 

referir ao assunto, tendo, concretamente, feito uma alusão ás três propostas que. no decorrer do 

ano findo, foram apresentadas por ele, pelo Vereador Dr.Nogue ira de Lemos e pelo Vereador 

Enjt Bclmiro, as quais n30 chegaram a ser aqui discutidas, tendo referido que mantia a sua, na 

Integra Quanto à proposta ora em análise, disse que, eventualmente, votaria a favor da mesma, 

contudo, custava-lhe igualmente a acreditar que alguém estivesse interessado em explorar estes 
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serviços, esscnd~ menl e porque os preços que ra são praticados pela Tra . a são ~ 

considerados sociais duvidando que hsja quem aceite "'OI; ""'" praticar esses v'""''ü ~~~ fi 
Seguidamente, o Vereador SrEduardo Feio disse que entrou em co~\Yo com o 

Dr.Nogueira de Lemos, uma vez que a proposta apresentada no ano findo era da sua autoria e 

ambosentendem que o estudo agora apresentado nec essita de ser bastante aprofundado, pois h~ 
questões que carecem de ser conjugadas, nomeadamente o PP de Urbanização de S Jacinto, o 

caso da Marioa, etc Questionou, também, como ficara a situação da Transria, no caso de a 

proposta em análise vir a ser aprovada e se será a JAPA a passar o alvará fi futura empresa. e 

perguntou ainda porque é que não é proposta na mesma a integração do Ferry-Boar, pois o PU 
-(

está a ser elaborado nessa perspectiva I 

o Sr. Presidente informou que não leve oportunidade de estudar a proP4sta do 

Sr.Engsvir or, pelo que solicitou que a mesma seja agendada para nova reunião. Contudo, emitia a 

opinião de que deveria solicitar-se um estudo econômico sobre o assunto, para que se possa optar 

pela melhor solução. o que mereceu concordância. por unanimidade . Assim, deverão os Serviços 

Administrativos encetar diligências nesse sentido. concretamente solicitar proposta a, pelo menos, 

três gabinetes da especialidade, com vista a que a Càmara posteriormente se pronuncie 

F,II(n:(w /(o, auWlltaroflHie da reunião os Vereadores Sr. Juuo dos Sal/ Im e Ura . 

Natália Abrantes 

CÂ MARA MUNICIPAL - R [l'~I(.·n:s • Foi deliberado por unanimidade e por 

proposta do Sr. Presidente, discutir os seguintes assuntos não constantes da orde m de trabalhos 

PI,i\:'\jO ESTRATÉG ICO OA CIDAD E: • O Vereador Sr. Eduardo Feio perguntou 

qual o ponto da situação do Plano Estratégico da Cidade e se era possível ter acesso às setas do 

Gabinete de Cidade. De seguida, fez uma recomendação à Câmara, no sentido de aquele Plano ser 

submetido, atempadamente, a parecer da Assembleia Municipal, pois traia-se de um instrumento 

que, de acordo com a lei, tem uma tramitação diferente dos planos de pormenor, ou seja, primeiro 

deve obter o parecer da Assembleia Municipal e do Gabinete de Cidade e só depois é que e 
aprovado pela Câmara Por conseguinte, alertava para que os técnicos envolvidos começassem a 

preparar a sua remessa àquele órgão deliberativo, lendo em atenção, também, o facto de a 

primeira fase da candidatura ao PROSIURB decorrer em Março e que a Câmara tem. 

sucessivamente, estado impossibilitada de se candidatar a este programa 
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o Se. Presidente disse que, embora di." asse da tramitação impost lei, o '~ 
assunto~ estava esquecidoe que, no .decurso d.ase lana passada, reali~ou uma reuni 0 , na q U ~f
 
ficou decidido destacar pessoal para cnar o Gabinete do Plano. lendo sido dado o prazo de um 

mês para a resolução de variadas questões, co ncretamente, preencher fichas, complememariP ., 

diagnóstico c recolher o parecer do Gabinete de Cidade ~ J 
-~~('" 

1\n:RCADO !\t A:\T r L FlR \lI!'iO - R[ UALl t"lC A A - Seguidamente, o 

Vereador Sr. Eduardo Feio transmitiu á Câmara que , por duas ordens de razão , uma de natureza 

pessoal e out ra por motivo de a Comissão nunca ler funcionad o, não cont inuará a fazer parte da 

Comissão para a Rcqualificação do .Mercado Manuel Firmino, criada por delibc.".r.aroo ~de 5 de 

Fevereiro do MO findo, pelo que pediu a sua destituição da mesma r I 
C IDA Df:S [ "I"AS SUSTF.STÁYElS - o mesmo Sr. Vereador Eduardo Feio 

informou que, pelas mesmas raz ões apontadas na deliberação anterior, não poderá igualmente 

continuar ligado ao grupo de traba lho constituído por deliberação de 14 de Outub ro do ano findo. 

para a realização do programa de act ividades com vista á adesão ao Movimento das Cidades e 

Vilas Sustentáveis, pelo que pediu também que fosse tida em consideração a sua destitu ição 

CÃ~A RA YlIINIClPA L- ORGAS IZACÃO DOS St:RVICOS: - Com referência 

à Comissão nomeada por deliberação de 30 de Outubro do ano findo, para estud o das propostas 

apresentadas com ...'ista á nova organização dos serviços municipais. o Se Vereador Eduardo 

Feio, por entender que se trata de um assunto prioritário e urgente em relação dos demais, 

continuará a integrar essa Comissão 

OC UPACÃO DA VIA PÚBLICA - OVlOSOrl: DO PARO LT - Ainda no uso 

da palavra,o Vereador Sr. Eduardo Feio perguntou se a obra que anda a ser executada junto ao 

quiosque municipal situado no Parque Municipal D Pedro V que, segundo lhe parece. se trata de 

uma esplanada coberta. se encontra legalizada e quais os critérios adoptados 

O Sr. Presidente informou que o quiosque não municipal, mas sim pri....ado, após o é 

que pediu o processo para análise, tendo-se ....erificado que o mesmo foi alvo de parecer técnico 

favorável e conseqüente despacho do Vereador da área, que defere o pedido e pede o 

acompanhamento dos Serviços de Urbanismo e Ambiente 
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Po< propostado S, Presidente P'" unanimidade, fm d' ''b,-::::rr''"d''~'''.W 
processo e ordenar aos s.er. 1ÇQS que, se se verificar mest CO, proced a de imediato ao respect Ivo , 

embargo r"~ 
'\ \J\,~ '\l 

I I( ENCAS DE OI IRA S - Também pelo v e ar Sr Eduardo Fei&;01abordada a 

questão relacionada com o pedido de viabilidade aprese m do pela Fábrica GERMEN - Moagem 

de C"",;, SA. tendo solicitado ~"' o repcctivo processo seja agendado P'" a p,ó:p 
PRt:U!OS EM RUlS AS - Pelo Vereador Sr Tenente-Coro nel Albuquerque Pinto 

foi dado conhecimento de uma vistoria elabor ada pelos Serviços Técnico s, a qual confirm a a 

situação de perigo iminente de ruinade um prédio situado na Rua Conselheiro Luis de Magalhães, 

53 e Rua Manuel Firmino, cujo propriet ário é José Fidalgo Sarda , residente na Gafanha da 

Nezar é, co ncelho de Ilhavo Face asituação apo ntada, foi deliberado, por unanimidade. not ificar 

o proprietário de que. ameaçando o prédio ruína iminente, deve tomar as precauções que o caso 

requer , nomeadamcmte desocu pação do mesmo, balizage m da frente do edifício, em ordem a 

acautelar a circulação e conscquent e demolição , sob cominação do que determina o art° 162° do 

ROEU 

RE:COUIA DE LI XO - O Sr. Vereador Tenente-Coro nel Albuquerque Pinto, na 

sequência da delibcreçêo tomada em 23 de Setembro , do ano findo, informou que a SUMA se 

propõe fazer a reco lha de todas as embalagens de leite consumid as nas Escolas do Concelho por 

uma importância de sessenta mil escudos mensa is, pelo que propô s que, para o efeito, sejam os 

referidos trabalhos adjudicado s àquela Empresa como trabalhos imprevistos ao concurso de 

recolha e transport e de resíduos sólidos urbano s Mais infonnou que esta Empre sa depositar a as 

referidas embalagens num depó sito municipal e, posteriorm ente, serão as mesmas levantadas pcla 

Empresa TETRA PAK co m vista à respectiva reciclagem, tendo lugar na próxima 5"feira no Hotel 

das Américas, nesta cidade, a assinatura do protocolo a celebrar entre est a Emp resa e as Câmaras 

Municipais do Distrito que aderiram ao processo 

Depois de breve t roca de impressões, foi deliberado, por unan imidade, concordar com 

o exposto c, por conseguinte, adjud icar à SL'MA a execuçã o dos trabalhos mencionados como 

serviços complementares ao processo de recol ha e transporte de resíduos sólidos urbanos, de 

acordo com o preceituado na alínea e) do art". 36° do Decreto -Le i n" 55/9 5, de 29 de Março 
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Mais foi d el ~berado , tamb ém por unanimidade, autrorizar o Veread~, Tenen~ 

Coronel Albuquerque PI ~tO a proceder à assinatura ~o protocolo com a TETRA PAK. tf~ 

""""" "çãOdOMm ~\" ,:",o . \\\~~~ 
AUDiArAO m : H":~ S • O Vereado , EngOVitor Silva Informou que foi 

contactado por elementos responsáveis da TELECOM no sentido de a Câmara lhes ceder o 

terrenomunicipal anexo à Escola Primária n° 8 de Aradas com vista à instalação de uma estação 

de telecomunicações. Foi deliberado, por unanimidade , concordar em principio co m a venda do 

citado terreno, em cond ições a acordar e a aprovar pelo Executivo, ficando encarregado o 

V" ,,", O! S, E'O· ViIO! de efecruar 0' 00'''''0' necessários P'" ° efeito •F~-/ 

CÂ :\L\ RA ~1l 1 N IClrAI .. • UELEG ACÃO DE CO.'\IPETÊ :'IiCl AS : - o Vereador 

Sr. Dr. Henrique de Mendonça informou que por motivos alheios li. sua vontade, concretam ente 

por indisponibilidades dos serviços informáticos , ainda não lhe foi possível traz er ao 

conhecimento da Câmara a listagem dos processos que despachou por deleg ação de 

competências, o que fará logo que for possível 

URRA:'IiIS:\1O C() :\I[RC lAL [M AVt:lRO - Na sequ ência da aprovação do 

pedido de financiamento para a realização do estudo global do projecto em epígrafe e uma vez 

que ainda não foi assinado o respectivo contrato de compartic ipação, o Vereador Sr 

Eng"Belmiro Couto propô s que a Câmara autorize a transferência de uma importância total de um 

rnilhâo e quinhentos mil escudos para a ACA, co m vista a que possa rapidamente avançar -se com 

• realizaçâu do prcjec tc . Foi deliberado, por unanimidade, aprova r apropo sta cfcctuada 

JO GOS SE M lRO:'liTE IRAS - Por proposta do Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto 

e por unanimidade, a Câmara deliberou enviar candidatura à parueip açâo de Aveiro na edição dos 

Jogos semFronteiras do ano em curso 

PRO VAS DESPORTIVAS - J\U: IA .\1 ARATO NAI96 - O Vereador Sr 

Eng"Belmiro Couto apresentou ao conhecimento do Executivo, as contas relativas à realização da 

prova em epígrafe, tendo referido que apesar de ainda haver recebimentos e pagamentos em falta, 

verifica-se que se obteve uma receita de do is milhões quinhentos e trinta mil escudos e uma 

despesa de três milhões setecentos mil seiscentos e oitenta e sete escudos, tomand o-se necessário 
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autorização da C âmara para efectuar os respectivos pegamentos. Assim, foi e rado, po~/ 

unanimidade, autori..ar que ~j~m recebidas as respectivas receitas e. con uen t ement c~ r)' 
lqcldedas as importâncias em débito , no montante global atrá referido '::\~ 

REG L\O DF.T URIS:\fQ ROTA IM. LUZ - CATÁU )GOS PUUUClTÃR IOS • 

Também pelo Vereador Sr. Eng" Belrniro Couto foi dado conhecimento de que a Região de 

Turismo Rota da Luz editou três 110\-'05 catálogos publicitários, subordinados aos temas "Sol c 

Praias", "Artesanato" e "Espaços de Agua" e dist ribuiu por s 0' S" V""dOI" 1exemplar , , 

do cada uma das referidas publicações .~ ,(~r 

CRYYI A 3000.• Em seqüência da dehber~ tomada na reu nião de 25 de Março 

do ano findo, o Vereador Sr. Eng" Belrniro Couto, a propisito das intervenções havidas na última 

reunião da Assembleia Municipal, deu conta do andamento do projecto em titulo, lendo sido 

reafirmado por todos os restantes Elementosdo Executivo o interesse na continuidade do mesmo, 

nos termos em que estão propostos 

O Vereador Sr. Eduardo Feio reforçou a idcia de que, relativamente a este projecto. 

emboratenha dado o seu VOIO favorável, nunca concordou com a denominação, contudo entende 

que se deve avançar, essencialmente se o processo tiver como objectivc ecções na área da 

sensibilização para o desenvolvimento sustentado 

CE~ T RO HíP ICO DE A\ T.lRO - Igualmente a propósito das interve nções 

havidas na Assembléia Municipal sobre o projecto do Centro lhp ico, aprovado por deliberação de 

6 do corrente, o Vereador Sr Eng" Bclmiro infonnou do desenvolvimento do processo, tendo 

tambémsido reafirmado por todos o interesse no seu avanço 

Com refer ência a este projecto, o Vereador Sr. Eduardo Feio disse concordar com o 

mesmo, chamando especial atenção para a questão da confirmação das parcerias, que e 

fundamental, e para a questão da desafecteção dos lerrenos que é prioritária neste momento 

A Vereadora Dr" Maria daLuz pediu a palavra para salien tar que, quer este projecto , 

quer o da Crypta 3000 , comungam de um factor comum que é o facto de ambos serem alvo de 

ideiasde arrojo que contribuem para o desenvolvimento locale têm uma perspectiva de futuro em 

termos da transmissão de testemunhos para as gerações vindouras, motivo pelo qual é solidária 

como avanço dos processos 
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